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Promovendo a Efetividade e a Segurança 
das vacinas na cadeia de frio
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Um dos passos é a Cadeia de Frio!

Como promovemos a Efetividade e 
Segurança das Vacinas?

Manual de Rede de Frio do Programa Nacional de Imunizações / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2017. 
136 p. : il



Estabilidade das Vacinas
Vacinas Atenuadas:

• Mais sensíveis ao calor e à luz.

Vacinas Inativadas:

• Toleram melhor temperaturas mais altas;

• Congelamento afeta a imunogenicidade.

INFORMAÇÕES QUE DEVEM SER 
CONSIDERADAS NA HORA DA 

MONTAGEM DA CAIXA TÉRMICA!

A aparência da vacina não é um indicador confiável de que as vacinas foram armazenadas 

em condições apropriadas. Por exemplo, vacinas inativadas – mesmo quando expostas a 

temperaturas de congelamento – podem não parecer congeladas, não dando indicação de 

potência reduzida ou perdida.
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Por serem imunobiológicos, as vacinas naturalmente biodegradam ao longo do 

tempo, e o armazenamento ou transporte fora da faixa de temperatura 

recomendada pode acelerar a perda de potência. Esse resultado cumulativo e 

irreversível gera pouca ou mesmo nenhuma proteção.

Falha na 
cadeia de frio

Exposição 
cumulativa 

Perda de 
potência, 
pouca ou 
mesmo 

nenhuma 
proteção.

Além de desperdício e prejuízo financeiro...

Consequências das 
falhas na Cadeia de Frio

Rede de frio e manutenção da qualidade e eficácia do imunobiológico. Mayra Martho Moura de Oliveira. V. 8 | N. 1 | 2015 | 
Imunizações



Maiores motivos de falha ou quebra da rede de frio

Rede de frio e manutenção da qualidade e eficácia do imunobiológico. Mayra Martho Moura de Oliveira. V. 8 | N. 1 | 2015 | 
Imunizações

• O desconhecimento da faixa de temperatura em que as vacinas devem ser armazenadas e conservadas.

• A não manutenção da temperatura indicada para conservação de vacinas – +2°C a +8°C – nos 

equipamentos destinados ao armazenamento.

• A inexistência de procedimentos sobre como se deve agir frente a uma falha na rede de frio.

• O pouco conhecimento, treinamento ou entendimento do risco de congelamento de vacinas durante o 

transporte em caixas térmicas com bobinas de gelo reutilizáveis.

• Falta da cultura de gerenciamento de conservação das vacinas com procedimentos operacionais 

padronizados.

• Recursos financeiros e humanos insuficientes ou desproporcionais para garantir suporte as atividades 

necessárias.
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O armazenamento e o manuseio adequados 
começam com uma cadeia de frio eficaz da 

vacina.

Fabricação de 
vacinas

Distribuição 
de vacinas

Recebimento 
de vacina

Armazenamento 
e manuseio de 

vacinas

Administração 
de vacinas

Responsabilidade do 
fabricante 

Responsabilidade do 
fabricante/distribuidor Responsabilidade do serviço 



Equipe bem treinada em princípios gerais de armazenamento e manuseio,  

procedimentos operacionais padrão de armazenamento, é fundamental para 

garantir a potência do armazenamento de vacinas e a segurança do paciente.

Todos os profissionais que recebem, manipulam e/ou administram vacinas, devem 

ser treinados em práticas relacionadas a vacinas e estar familiarizados com os 

Procedimentos Operacionais  dos seus serviços.

Treinamento da Equipe 
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Equipamentos aplicáveis a cadeia de 
frio



• Caixas de polietileno expandido (isopor) são 
m a i s  u t i l i z a d a s  n o  t r a n s p o r t e  d o s 
imunobiológicos entre os laboratórios 
produtores e os serviços de vacinação 
devido seu custo reduzido;

• Caixas de poliuretano são as amplamente 
indicadas devido sua durabilidade, 
facilidade de higienização e maior 
resistência.

Manual de Rede de Frio do Programa Nacional de Imunizações / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2017. 136 
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Termômetro de máxima e mínima com cabo extensor

Manual de Rede de Frio do Programa Nacional de Imunizações / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília : Ministério da 
Saúde, 2017. 136 p. : il

§ Leitura e registro (mapa de controle de temperatura) 
contínuos das temperaturas máxima, mínima e do 
momento;

§ Leitor em °C;

§ Calibração dos equipamentos;

§ Reinicialização (RESET): iniciar um novo ciclo de 
monitoramento, apagando os registros anteriores;

§ Realizar controle da troca de bateria do equipamento.



Manual de Rede de Frio do Programa Nacional de Imunizações / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2017. 136 
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São reutilizáveis e constituídas de material plástico 

(bobina reutilizável de gel ou bobina reutilizável de 

água);

Possuem diferentes designs, dimensões e capacidades 

(litro), selecionadas conforme necessidades 

específicas, por exemplo, tamanho da caixa térmica



• Aplicáveis para o armazenamento de vacinas à temperatura de +2ºC a +8ºC;

• As câmaras refrigeradas possuem distribuição uniforme de temperatura no seu interior;

• Estabelecer rotina de verificação do funcionamento dos equipamentos de refrigeração;

• Realizar a manutenção periódica e preventiva do equipamento;

• Manter sistema de alarme ou geradores de emergência;

• Monitoramento via software.

Manual de Rede de Frio do Programa Nacional de Imunizações / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2017. 
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Equipamento indicado na cadeia de frio para o armazenamento das bobinas 
reutilizáveis necessárias à conservação dos imunobiológicos em caixas 
térmicas para transporte ou plano de contingência.

Cuidados:

• Armazenar quantidade de bobina suficiente para acondicionar todas as 
vacinas;

• Rodízio de bobinas – identificar compartimentos para entrada e saída das 
bobinas;

• Realizar acompanhamento diário da temperatura do freezer, como forma 
de garantir a temperatura adequadas das bobinas reutilizáveis e as 
condições do equipamento;

• Manutenção do equipamento.

Manual de Rede de Frio do Programa Nacional de Imunizações / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2017. 136 
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A cadeia de frio de um serviço de imunização se inicia quando as 
vacinas são recebidas.

Avaliação das condições das caixas das 
vacinas

Avaliação das condições da caixa térmica

Avaliação das condições das bobinas de gelo

Verificação da temperatura interna da caixa

   



Equipamento Manutenção Preditiva Manutenção Preventiva Manutenção Corretiva  

Câmara fria 

• Registro e 
monitoramento da 

temperatura
• Consulta periódica 
aos dados do sistema

• Alarme para 
temperaturas fora da 
faixa

• Teste de contingência  
• Controle da 
temperatura ambiente 

• Discadora 
• Bateria 

• Manutenção preventiva 
anual • Se necessário

Termômetros 

• Monitoramento da 
temperatura

• Um para cada 
equipamento e backup

• Calibração do 
termômetro digital

• Se necessário

Freezer 

• Registro e 
monitoramento da 

temperatura
• Controle da 
temperatura ambiente 

• Não existe uma 
frequência

• Se necessário

Manual de Rede de Frio do Programa Nacional de Imunizações / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2017. 136 p. : il.

Manutenção por 
tipo de 

equipamento



• Identifique as vacinas como “vacinas sob suspeita”

• Documente o evento com as seguintes informações:  Data e hora da excursão de temperatura, 

Temperatura da câmara fria, bem como temperatura ambiente, temperaturas mínimas/máximas durante o 

evento.

• Descrição geral do que aconteceu;

• Período de tempo em que a vacina pode ter sido afetada;

• Número de doses e vacinas afetadas;

• Qualquer problema com a câmara e/ou vacinas afetadas antes do evento;

• Outra informação relevante;

• Preencha sua documentação do evento, incluindo: a. Ação tomada: O que você fez com a vacina e 

quanto tempo levou para agir — Quem: você contatou e instruções recebidas — O que você fez para 

evitar um evento futuro semelhante. Resultados: Disposição final das vacinas afetadas (por 

exemplo, data de validade reduzida por fabricante, descartada ou devolvida)

Diante de uma excursão de temperatura

Vaccine Storage and Handling Toolkit Updated with COVID-19 Vaccine Storage and Handling Information Addendum added April 12, 2022



Teste de Contingência 

• Simule uma queda de energia desligando a chave ou o tirando o equipamento da tomada;

• Observe a continuidade do funcionamento da câmara por até 30 minutos;

• As câmaras que possuem discadoras, devem realizar uma chamada para criticar-se do seu 

funcionamento correto.

Frequência mínima mensal

Registre o teste realizado

Consulte seu fabricante para ter maiores informações sobre o procedimento 
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Cuidados durante o transporte
Maior risco de CONGELAMENTO 



[...]Este estudo investigou a exposição ao calor e ao 

congelamento de vacinas utilizadas no Programa 

Nacional de Imunização da Tailândia. Temperaturas 

da cadeia fria

em 48 rotas de embarque selecionadas 

aleatoriamente em todo o país foram monitoradas. 

As vacinas contra sarampo e hepatite B foram 

despachadas com registro dispositivos e 

posteriormente testados. O estudo descobriu que 

extremos de frio parecem ser o problema mais 

significativo. A exposição ao calor foi 

relativamente breve e não em temperaturas muito 

altas, de modo que a deterioração da vacina era 

improvável, como foi confirmado pelo teste da 

vacina contra o sarampo[...]

Estudo de 
2006

Exposição ao calor e congelamento na cadeia de frio de vacinas na Tailândia DOI: 10.1016/j.vaccine.2006.09.092

https://doi.org/10.1016/j.vaccine.2006.09.092


Estudo de 
2020

...Também tem acontecido que a equipe priorize a proteção da vacina 

contra danos causados pelo calor, expondo assim as vacinas a 

temperaturas congelantes. Como resultado, o congelamento 

inadvertido de vacinas é um problema amplamente negligenciado em 

todo o mundo. Em uma revisão sistemática recente, a comparação da 

ocorrência de temperaturas congelantes durante o armazenamento e o 

transporte foi considerada um problema global que ocorre tanto em 

ambientes ricos em recursos quanto em ambientes com recursos limitados. 

...A maior variação é encontrada nos pontos de atendimento. Excursões 

de alta temperatura foram observadas ou curtos períodos de tempo, 

enquanto as exposições a temperaturas de congelamento foram mais 

altas em número e duração; no entanto, o teste de agitação com essas 

vacinas não indicou nenhum dano por congelamento. 

Um estudo de monitoramento da temperatura da cadeia fria de vacinas nos Estados Unidos Mexicanos. Volume 38, Edição 33 , 14 de julho de 2020 , páginas 5202-5211 
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0264410X20307751?via%3Dihub

14 anos 
depois

https://www.sciencedirect.com/journal/vaccine/vol/38/issue/33


Monitoramento da 
temperatura

• O momento de maior risco de congelamento é comumente nas primeiras duas horas após a embalagem, quando 

as vacinas estão sendo transportadas; neste período, a atenção ao monitoramento deve ser redobrada;

• A leitura do termômetro, para monitoramento da temperatura deve ser feita a cada hora e ser registrado em mapa 

de controle diário de temperatura;

• Posicionar a caixa sempre distante de fontes de calor (autoclaves, raios solares, fogueiras etc.), deixando-a 

nivelada;

• Usar a caixa exclusivamente para os imunobiológicos;

• Utilizar barreiras térmicas (plástico-bolha, papel-cartão, placas de isopor etc.) entre as vacinas e as bobinas de gelo, 

assim, garante que elas não congelem as vacinas e que as forneçam proteção contra choques mecânicos – evitando 

microfissuras dos frascos e exposição da vacina à contaminação.

Guia de boas práticas de IMUNIZAÇÃO EM ÁREAS REMOTAS DE DIFÍCIL ACESSO. 2017



Preparo de vacinas para o transporte

A temperatura das bobinas de gelo reutilizável deve ser rigorosamente observada, a 

utilização de bobinas em excesso, em temperaturas abaixo do ponto de congelamento 

da água (temperaturas negativas), os imunobiológicos podem ser congelados – o 

que, em alguns casos, compromete a qualidade.

Por isto, é extremamente importante que as bobinas de gelo reutilizável sejam 

ambientadas antes de serem colocadas na caixa térmica.

Outros fatores a considerar:

• Temperatura ambiente

• Tipo de caixa térmica utilizada

• Bobinas de gelo reutilizável – quantidade e temperatura

• Tempo necessário para o transporte

• Monitoramento da temperatura
Guia de boas práticas de IMUNIZAÇÃO EM ÁREAS REMOTAS DE DIFÍCIL ACESSO. 2017
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O serviço de imunização deve ter equipamentos adequados de 

armazenamento e moni toramento que sejam conf igurados 

corretamente, mantidos adequadamente e reparados conforme 

necessário. 

Estas ações protege os pacientes de receber inadvertidamente 

vacinas comprometidas e suas instalações contra os custos 

substituição de vacinas caras e perda de confiança do paciente em 

sua prática.

Conclusão



OBRIGADO

www.capacitaimune.com.br

contato@capacitaimune.com.br

11.91368-7474


